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Resultado líquido

Millennium bcp: um banco preparado para o futuro

Rendibilidade

▪ Resultado líquido de €138,1 milhões, influenciado por encargos de
532,6* milhões associados à carteira de créditos em CHF do Bank
Millennium. Excluindo os encargos associados aos créditos em CHF, o
resultado líquido ascenderia a 404,9 milhões (+56,6%)

▪ Resultado líquido de 172,8 milhões em Portugal, correspondendo a um
aumento de 28,5% face a 2020

▪ Excluindo custos de reestruturação em Portugal de €90,7 milhões, o
resultado operacional core do Grupo atingiu €1.291,4 milhões,
correspondendo a um crescimento de 10,9%

• Proveitos core de €2.316,3 milhões em 2021, um crescimento de 4,9%
face a 2020

• Imparidades e provisões totalizaram 1.061,1 milhões (+26,1%).
Excluindo provisões associadas a créditos em CHF do Bank Millennium
as imparidades e provisões reduziram-se em 12,4% (85,6 milhões)

Capital e liquidez acima dos requisitos regulamentares

• Rácio de capital CET1*** de 11,7% em 31 de dezembro de 2021, acima
dos requisito regulamentar de 9,16%

• Rácio de capital total*** (fully implemented) fixou-se em 15,8% em 31
de dezembro de 2021, acima do requisito regulamentar de 13,75%

• Níveis de liquidez elevados, muito acima dos requisitos regulamentares,
e ativos disponíveis para financiamento junto do BCE de 25,5 mil milhões

Crescimento dos volumes de negócio e da base de Clientes

• Aumento do volume de negócios em 5,5%, de €140,5 mil milhões a 31
de dezembro de 2020, para €148,3 mil milhões a 31 de dezembro de
2021

• Aumento do crédito performing, em Portugal, de 5,2% (€1,9 mil
milhões), salientando-se o relevante crescimento do crédito à habitação
com mais de mil milhões de euros (+6,0%) e o forte apoio às empresas,
com €766 milhões de crescimento do crédito performing face a
dezembro de 2020

• Ao nível dos Recursos de Clientes, registou-se um aumento de 9,5%

• Ao nível do Grupo, aumento de 571 mil Clientes mobile face a 31 de
dezembro de 2020, para 3,5 milhões (1,2 milhões em Portugal),
representando 56% dos Clientes ativos do Grupo (46% em Portugal)

Melhoria da qualidade dos ativos

• Redução dos NPE consolidados, em contexto adverso: -€543 milhões
face a dezembro de 2020, tendo a redução em Portugal sido de -€485
milhões

• Cobertura dos NPE por imparidades em 68%, mais 5 pp face a 31 de
dezembro de 2020, e cobertura total**** de 118%, ao nível do grupo

* Antes de interesses minoritários e inclui provisões para riscos legais, custos com acordos extrajudiciais e
consultoria legal. **Margem Financeira + Comissões – Custos Operacionais excluindo custos não
recorrentes | ***Rácio fully implemented incluindo resultados não auditados de 2021| **** Por
imparidades (balanço), expected loss gap e colaterais
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Ação BCP valorizou 14,4% em 2021

(# ações, milhões) (euros)

A ação BCP fechou o ano de 2021 com uma valorização de 14,4%, o que compara com uma valorização de 34,0% do índice de

bancos europeus. Este desempenho do BCP compara também com a valorização média de 22,0% dos bancos espanhóis.

O desempenho da ação BCP em 2021 foi condicionado pelas incertezas relacionadas com a contínua propagação da pandemia

Covid-19, nomeadamente com os potenciais impactos económicos e sociais decorrentes da situação pandémica. A evolução da

ação BCP foi também influenciada por fatores adicionais de incerteza, relacionados com o tema dos créditos hipotecários

concedidos em moeda estrangeira associados à operação polaca.

Impactos positivos:

• Divulgação de resultados de 2020, tendo os resultados do 4º trimestre superado as expectativas dos analistas,

sobretudo no que respeita à resiliência do modelo de negócio da operação portuguesa em contexto

extremamente desafiante;

• Divulgação de resultados dos 1 º e 3º trimestres de 2021 com reação positiva às tendências operacionais

apresentadas nas diferentes operações em que o Grupo está presente;

• Anúncios do Tribunal de Justiça da UE e do Supremo Tribunal polaco, relativamente ao tema dos créditos

hipotecários concedidos em moeda estrangeira, que afastaram os cenários considerados mais gravosos pelo

mercado;

• Revisão em alta – por parte de vários analistas – do price target da ação BCP.

Impactos negativos:

• Elevados níveis de provisionamento na Polónia, para fazer face a riscos legais associados à carteira de créditos

hipotecários concedidos em moeda estrangeira;

• Elevada adesão ao esquema de moratórias, aumentando a incerteza relativamente à capacidade de reação da

economia e respetivo impacto na qualidade dos ativos;

O price target médio da ação BCP no final de 2021, após várias revisões em alta, fixou-se em €0,18, o que compara com o price

target de €0,14 registado no final de 2020, correspondendo a uma variação de +28,6%.
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A informação constante neste documento foi preparada de acordo com as normas internacionais de relato financeiro (‘IFRS’) do Grupo BCP
no âmbito da preparação das demonstrações financeiras consolidadas, de acordo com o Regulamento (CE) 1606/2002, observadas as suas
sucessivas atualizações.

Os números apresentados não constituem qualquer tipo de compromisso por parte do BCP em relação a resultados futuros.

Os valores de 2021 não foram objeto de auditoria.

Durante o ano de 2021, o Grupo BCP alienou a totalidade do capital social do Banque Privée BCP (Suisse) S.A. e 70% do capital

social da SIM – Seguradora Internacional de Moçambique, S.A.. Conforme disposto na IFRS 5, o contributo destas entidades para

o resultado consolidado do Grupo encontra-se refletido como resultado de operações descontinuadas ou em descontinuação,

tendo a informação histórica sido reexpressa desde janeiro de 2020, de forma a assegurar a sua comparabilidade.

Em virtude de alterações de políticas contabilísticas do Bank Millennium (Polónia), as demonstrações financeiras anteriormente publicadas
foram reexpressas a partir de 1 de janeiro de 2020 por forma a garantir a comparabilidade da informação.

A informação contida neste documento tem caráter meramente informativo, devendo ser lida em harmonia com todas as outras informações
que o Grupo BCP tornou públicas.


